
    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dedico e consagro esta obra ao Sagrado Coração de Jesus e ao Imaculado Coração de Maria, sob o título de Rainha da Paz.
    

    
      A Ela, que sempre esteve comigo, conduzindo-me pelas mãos, amparando-me com ternura e oferecendo-me consolo nos momentos difíceis, especialmente em seu regaço materno, ofereço esta obra como sinal de gratidão, amor e confiança filial.
    

    
      E a Ele, Jesus, que me introduziu na minha terra prometida, concedendo-me uma família e capacitando-me, com seus dons, para fazer o bem e cumprir a sua santa vontade, entrego esta obra como fruto do amor e da missão que Ele mesmo me confiou.
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      Apresentação
    

    
      
    

    
      Quão importante é refletir e no silêncio da alma ouvir a voz de um Deus que nos ama e nos impulsa a superar nossos limites e a nos lançarmos na descoberta de quem somos e para onde caminhamos.
    

    
      O livro “Quando a alma acorda” permite reconhecer a verdade de nossa vida nos horizontes insondáveis de Deus, à imagem e semelhança do qual fomos criados. Em cada reflexão, o autor, professor Fernando
    

    
      Tadeu, vislumbra a imagem divina, presente em cada pessoa, conduzindo-nos à comunhão fraterna, à semelhança da unidade das pessoas divinas, entre si.
    

    
      Por força desse parentesco espiritual, a vida humana adquire um sentido sublime: a alma é convocada a estar acordada num constante progredir para Deus.
    

    
      O itinerário que a orienta não é simplesmente moral, mas principalmente místico, pois leva o leitor à descoberta de que o seu caminhar significa experimentar a cada passo diria em cada nova reflexão, o incomensurável amor de Deus por todos nós.
    

    
      Na medida em que lemos e meditamos as belas e profundas considerações...percorremos não só um ano de reflexões e de meditações, mas sentimos interiormente um apelo para nos identificarmos ao Senhor, na convicção de que quanto mais nos unimos a
    

    
      Ele, tanto mais humanos somos e quanto mais somos nós mesmos, mais estamos unidos a Ele num crescimento que se estende para além da vida terrena.
    

    
      O apelo é forte, a alma acorda e se em nosso coração há alguma turbulência, não será menor, mas bem maior a serenidade do amor de Deus, despertado em nós.
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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Há momentos na vida em que a alma, fatigada pelo ruído do mundo, sussurra um pedido de silêncio, de presença, de sentido. É nesse espaço sagrado entre o pensar e o sentir que nasce este livro: “Quando a Alma Acorda”. Uma obra que convida o leitor a percorrer, dia após dia, um caminho de reflexão profunda, guiado por uma filosofia que não se limita à abstração conceitual, mas que toca o humano, o íntimo e o eterno.
    

    
      A origem deste livro remonta ao ano de 2021, quando fui convidado por Luiz Antônio Monteiro de Barros, diretor da REDEVIDA, a criar um programa matinal chamado Crônicas de Filosofia. Naquele espaço televisivo, a cada manhã, buscava lançar uma semente: unir o sagrado à ciência por meio da filosofia. Assim como Sócrates, que via na filosofia uma espécie de parteira da alma (com a 
      maiêutica
      ), eu também desejava, com cada crônica, ajudar o outro a nascer para si mesmo, acordar para novos pensamentos e vida. Esta obra é a continuidade daquele propósito.
    

    
      Mais do que um compêndio de ideias, este é um livro de encontros: com o mistério da existência, com a beleza do pensamento e com o sagrado que habita silenciosamente dentro de cada ser humano. Cada meditação foi escrita para que você, leitor, se encontre primeiro consigo mesmo — com suas dúvidas, dores, alegrias e esperanças — e, nesse encontro autêntico, possa também vislumbrar a presença de Deus.
    

    
      Como dizia Kierkegaard, “a oração não muda Deus, mas muda aquele que ora”. Da mesma forma, a reflexão filosófica não pretende oferecer respostas prontas, mas abrir espaço para que novas perguntas nasçam e nos transformem. Platão acreditava que “o maior erro dos médicos é tentar curar o corpo sem curar a alma”. Em tempos de tanto cansaço espiritual, é urgente recordar que o cuidado com a alma é um ato de resistência, de fé e de lucidez.
    

    
      Viktor Frankl, nos lembrava que “quem tem um porquê enfrenta qualquer como”. Encontrar esse “porquê” é tarefa filosófica e espiritual. E é para isso que este livro existe: não para doutrinar, mas para provocar. Não para impor certezas, mas para despertar consciências.
    

    
      Cada página é um convite à escuta: da voz interior, da sabedoria milenar da filosofia e do sussurro de Deus. Como dizia Pascal, “o coração tem razões que a própria razão desconhece”. Este é um livro para o coração e para a razão caminharem juntos.
    

    
      Ao longo destes 365 dias, você será chamado a pensar, a sentir, a rezar, a duvidar, a crer. E, acima de tudo, a acordar. Pois quando a alma acorda, o mundo inteiro se ilumina de dentro para fora.
    

    
      
    

    
      Dr. Fernando Tadeu
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      " Dominus regit me et nihil mihi deerit "
    

    
      O Senhor é meu pastor, nada me faltará.
    

    
      
    

    
      1º de janeiro - Não esqueça de se amar
    

    
      Muitos acreditam que o amor é eterno e que nunca pode acabar, enquanto, para outros, o amor é absolutamente efêmero e não pode durar além de certo limite. No entanto, cada um de nós experimenta o amor de acordo com o que sente. Assim como há histórias que duram uma vida inteira, outras consomem toda a intensidade em apenas alguns momentos. Por isso, Ramón Gómez de la Serna afirma: “O amor surge do desejo repentino de tornar o passageiro eterno. ” Amar a si mesmo é um dos pontos fundamentais para viver a vida em sua plenitude. Sem nos aceitarmos como somos, sem nos respeitarmos e nos conscientizarmos de nosso potencial, nunca poderemos viver de forma autêntica — correndo o risco de sermos esmagados pelos outros.  O filósofo Søren Kierkegaard nos alerta: “Não esqueça de se amar. ” No entanto, amar a si mesmo não significa pecar por orgulho ou egoísmo, mas simplesmente sentir-se bem consigo mesmo, independentemente de como os outros sejam ou do que façam. Ame sempre!
    

    
      2 de janeiro – Fazer amor
    

    
      Fazer amor não é apenas um ato físico, é um encontro de almas. Vai além da performance, do toque preciso, do tempo de duração ou do cenário ideal. Fazer amor é se tornar vulnerável na presença do outro, é quando o corpo se torna um templo de entrega, não mais propriedade privada, mas oferta mútua. Fazer amor é permitir que o amor se encarne, é tornar-se dom, é deixar-se conhecer sem defesas, é confiar que mesmo no despir do corpo, não se será envergonhado. Não se mede pelo desejo passageiro, mas pela permanência depois do clímax. É querer estar ali quando o silêncio chega, quando os corpos descansam, quando o prazer cessa — e ainda assim, querer abraçar. É o desejo que permanece depois do prazer: querer o outro não apenas no ápice, mas também no depois. Fazer amor é desejar eternidade no instante, é querer mais que prazer, é querer comunhão. É desejar ficar, não apenas no momento, mas na vida. Porque mais do que querer de novo, você quer sempre. Quer o outro inteiro. Quer ser com o outro, e não apenas ter o outro.
    

    
      3 de janeiro – Ser gentil 
    

    
      O Dalai Lama professa: “Minha religião é muito simples: é a gentileza.” Embora ainda haja quem não lhe dê o devido valor, a gentileza é um dos comportamentos fundamentais para a construção de uma sociedade melhor. Ser gentil significa, na verdade, viver em harmonia consigo mesmo e com os outros.  O pensador Siddhartha Gautama ensinava: “As palavras têm o poder de destruir e de criar. Quando são verdadeiras e amáveis, podem mudar o mundo.” Infelizmente, nos últimos anos, especialmente nas redes sociais, desenvolveu-se uma forma de comunicação centrada na agressão, no cinismo e no egoísmo. Devemos, portanto, iniciar uma importante mudança de rumo.  Palavras gentis geram confiança; a bondade nos pensamentos cria profundidade. O velho mestre, filósofo e escritor da antiga China, Lao Tzu, disse: “Gentileza em se doar cria amor.” Se doe!
    

    
      
    

    
      4 de janeiro – Humildade X Fraqueza
    

    
      Em nossa cultura moderna, a humildade é muitas vezes associada à fraqueza ou a um baixo nível de autoestima. De acordo com essa concepção distorcida, agressividade e arrogância passam a ser vistas quase como virtudes. No entanto, Benjamin Franklin, líder da Revolução Americana, nos ensina: “Ser humilde com os superiores é um dever, com os pares é uma cortesia, com os subordinados é nobre.”  Ser humilde não significa, de forma alguma, ser inferior aos outros ou ignorante. Pelo contrário, a humildade é uma característica essencial das pessoas que estão sempre em busca de crescimento, que não se acomodam numa vida estagnada, mas caminham rumo a uma evolução contínua. Pessoas humildes aprendem com seus erros; não os negam nem os escondem. Trabalham sobre si mesmas, e, ao fazê-lo, tornam-se melhores também para os outros. O filósofo Michel de Montaigne resume isso com ironia e sabedoria: “Mesmo no trono mais alto do mundo, a pessoa ainda está sentada sobre o traseiro. ”
    

    
      5 de janeiro – Palavras ofensivas
    

    
      
        Muitas vezes, subestimamos o impacto que nossas palavras têm dentro de casa — especialmente em momentos de tensão. O hábito de proferir ofensas, insultos ou palavrões pode abrir espaço para feridas emocionais profundas e até influências espirituais negativas. No hebraico, a palavra Lekallel, traduzida como “xingar”, significa literalmente “remover a bênção” ou “tirar a essência divina de alguém”. É uma ação que fere não apenas a dignidade da pessoa, mas também compromete a harmonia espiritual do ambiente.
        

         A Bíblia nos lembra, em Provérbios 18:21, que “a morte e a vida estão no poder da língua”. Cada palavra que dizemos tem o potencial de construir ou destruir. Em Mateus 5:22, Jesus nos adverte que até palavras aparentemente pequenas, como “louco”, quando ditas com desprezo, têm peso espiritual e consequências eternas. No contexto conjugal e familiar, uma palavra dita em ira pode se tornar uma arma devastadora. Frases como “você é inútil” ou “você não serve para nada” não apenas ferem emocionalmente, mas podem ser interiorizadas como verdades — abrindo espaço para sentimentos de rejeição, desesperança e até opressão espiritual. Por outro lado, uma resposta mansa tem o poder de transformar o ambiente. Quando, mesmo em meio à frustração, alguém diz: “estou magoado agora, mas eu te amo e quero resolver isso com você”, cria-se um espaço para reconciliação, cura e intervenção divina. Como diz Provérbios 15:1, “a resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” Palavras não são neutras. Elas moldam realidades. Como pessoas de fé, somos chamados a transformar nossas casas em ambientes de bênção, cura e amor. Que nossa fala seja instrumento de edificação e não de destruição.
      
    

    
      6 de janeiro – Sabedoria como discernimento, prudência e luz interior
    

    
      Jesus cura um homem possuído por um espírito maligno e, paradoxalmente, é acusado de ser Ele mesmo um endemoninhado. A lógica dessa acusação é distorcida, e Jesus, com paciência infinita, rebate: como poderia o demônio expulsar a si mesmo? Isso seria uma loucura! No entanto, aqueles que se opõem a Ele é que estão dominados por um pensamento diabólico, um pensamento que divide, separa e coloca uns contra os outros. Incapazes de admitir que Jesus age por Deus, eles se agarram desesperadamente a argumentos frágeis para justificar sua recusa em reconhecer a verdade. Essa mesma lógica destrutiva do maligno também se manifesta nos relacionamentos, especialmente no casamento. O demônio entra de forma sutil, nunca com estrondos óbvios, mas através de pequenas rachaduras: um orgulho ferido, uma palavra não dita, uma mágoa alimentada em silêncio. Ele age instigando a divisão, soprando dúvidas e ressentimentos no coração dos cônjuges. Por exemplo, imagine um casal onde um dos cônjuges se sente constantemente desvalorizado, mas, em vez de expressar seus sentimentos, começa a acumular rancor. O outro, por sua vez, percebe um distanciamento, mas não busca diálogo, apenas reage com frieza. O inimigo se aproveita desse espaço para sussurrar mentiras: “Ele (ou ela) não se importa mais com você”, “Vocês são incompatíveis”, “É melhor cada um seguir seu caminho.” Pouco a pouco, um casal que antes era unido se torna dois estranhos vivendo sob o mesmo teto. A divisão já está instalada. E, assim como os fariseus recusavam-se a enxergar a verdade diante de seus olhos, muitos casais se recusam a reconhecer que seu maior inimigo não é o outro, mas a falta de perdão, a dureza de coração e a incapacidade de abrir-se à ação de Deus para restaurar o amor. Que o Espírito Santo nos dê a graça de ver além das aparências, de não cair nas ciladas do maligno e de permitir que Deus renove todas as coisas, inclusive nossos relacionamentos. Afinal, Ele sempre quer restaurar o que foi quebrado—mas será que estamos dispostos a enxergar e a permitir essa transformação?
    

    
      7 de janeiro – Ser criativo
    

    
      Albert Camus, escritor francês, nos diz: “Criar é viver duas vezes.” A capacidade de imaginar algo inexistente e torná-lo concreto é uma das características mais marcantes de nossa espécie. Esse talento está presente em todos nós desde a infância, mas, para mantê-lo na vida adulta, precisa ser cultivado por meio de exercícios contínuos.  Aristóteles, fundador da escola peripatética, nos ensina: “Exercite livremente sua criatividade; assim, encontrareis a verdadeira felicidade.” Todos os grandes visionários, cientistas, escritores e figuras históricas partiram de uma ideia inovadora — fruto da fantasia, da criatividade e da imaginação — e conseguiram transformá-la em realidade, mudando inclusive o curso da história. Eles foram além dos paradigmas e dos conceitos pré-estabelecidos.  A criatividade e a fantasia são os olhos da alma. Por isso, encerro com o pensamento do produtor cinematográfico Walt Disney: “Se eu não pensei em seis coisas impossíveis antes do café da manhã, considero o dia perdido.”
    

    
      8 janeiro – A beleza do olhar
    

    
      O autor de O Pequeno Príncipe, Antoine de Saint-Exupéry, nos ensina: “Vê-se bem apenas com o coração. O essencial é invisível aos olhos.” Nossa sociedade, porém, nos leva cada vez mais a focar na beleza exterior, muitas vezes negligenciando a interioridade, a alma. É por isso que Platão afirma: “A Beleza absoluta é o brilho, o esplendor da Verdade.”  A verdadeira beleza está no que somos por dentro — e mesmo que tentemos expressá-la, nem todos conseguem enxergar. Pessoas sábias não valorizam os outros apenas pela aparência física, mas buscam tornar-se belas interiormente. Para Aristóteles, a beleza está na ordem, na harmonia e na grandeza. Ele também diz que a beleza é relativa: aquilo que não satisfaz o ideal de grandeza se enquadra em outra categoria, como a do gracioso. A Beleza, portanto, não é mera estética: é profundidade, é expressão da verdade e da alma.
    

    
      9 Janeiro – A saudade
    

    
      O pensador Sócrates de Lima nos diz: “A saudade é uma nave: voa para longe, mas sempre volta, trazendo uma doce imagem que tanto conforta a alma.” À primeira vista, a saudade parece ser apenas dor e sofrimento, mas, em essência, ela nos conecta ao que há de bom, transportando-nos para fora do tempo cronológico — das horas, minutos e segundos — e nos mergulhando em outra dimensão: o eterno, onde todas as coisas estão.  A fenomenologia contemporânea tenta reencontrar a imagem da eternidade através do tempo vivido. O filósofo metafísico Louis Lavelle fala de um “eterno presente”, que se manifesta em três formas de consciência: o presente do passado, o presente do presente e o presente do futuro. Já o estruturalismo aborda a eternidade à sua maneira, privilegiando a sincronia em vez da diacronia.  A saudade é também um ato de olhar para trás, reconhecer o que foi bom e retornar ao presente com novos sentidos — retomando um novo caminho. E você? Em qual tempo presente deseja viver?
    

    
      10 de Janeiro – A palavra e o silêncio
    

    
      O filósofo platônico Plutarco, ao falar da vida dos imperadores romanos em sua obra Vidas Paralelas, mostrou que falar demais pode ser perigoso: “A palavra expõe-nos, como nos ensina Platão, aos mais pesados castigos que deuses e homens podem infligir. Mas o silêncio jamais tem contas a dar. Não só não causa sede como confere um traço de nobreza.”  Um provérbio latino afirma: 
      Multis lingua nocet, nocuere silentia nulli
       — “A linguagem prejudica a muitos; o silêncio não prejudica ninguém.” Daí a sabedoria popular: “Em boca fechada não entra mosquito.”  Vivemos numa sociedade marcada pelo ritmo frenético e pelo bombardeio constante de informações. Nesse contexto, torna-se urgente buscar momentos dedicados exclusivamente à paz, ao recolhimento e ao silêncio — ao encontro com nós mesmos. Mesmo na vida cotidiana, é essencial compreender o valor do silêncio externo e, sobretudo, do silêncio interior, para saber discernir o momento certo de falar. Como dizia o filósofo Sêneca: estamos condenados a produzir “mais ruído que sentido.”
    

    
      11 de janeiro – o Centro da fé
    

    
      O centro da nossa fé é o amor. Um amor que dá sentido à nossa existência, que recebemos de Deus por meio de Jesus e que aprendemos a oferecer aos outros. Jesus resume toda a sua mensagem em dois mandamentos essenciais: amar a Deus com todas as forças e amar o próximo como a si mesmo. Amar a Deus com todas as forças não significa um amor idealizado ou inalcançável, mas um amor concreto, vivido dentro das nossas limitações. Muitas vezes, sentimos culpa por não conseguirmos amar a Deus perfeitamente, mas Ele não nos pede perfeição—pede sinceridade e compromisso. Ele deseja um amor real, que una inteligência e paixão, e que nos transforme dia após dia. O segundo mandamento nos leva ao coração dos relacionamentos humanos. Deus nos pede para amar os outros não apenas com sentimentos naturais de empatia , mas com o amor que vem d’Ele. No dia a dia, nos aproximamos mais facilmente de quem nos agrada, mas o amor de Deus nos ensina a ir além, a amar até mesmo aqueles que nos desafiam. No contexto do casamento, o inimigo trabalha silenciosamente para minar esse amor. Ele age nos detalhes, não com grandes ataques óbvios, mas com pequenas fissuras que, se não tratadas, se tornam abismos. Ele sopra pensamentos de orgulho, ressentimento e desconfiança, incentivando a divisão. Esses pensamentos, que parecem inocentes no início, são exatamente as brechas que o inimigo usa para aprofundar a separação. Pouco a pouco, o casal deixa de dialogar, os gestos de carinho diminuem e o ressentimento cresce. O que antes era uma relação de amor se torna um campo de batalha silencioso, onde cada um se sente vítima e enxerga o outro como adversário.
    

    
      12 de janeiro – A motivação e o sucesso
    

    
      Thomas Jefferson, terceiro presidente dos Estados Unidos, ensinava: “Se você quer algo que nunca teve, precisa fazer algo que nunca fez.” Já o escritor antifascista Cesare Pavese afirmava: “Uma pessoa não se livra de uma coisa evitando-a, mas somente enfrentando-a.”  A motivação é a chave que abre as portas do sucesso, pois tudo começa na mente. Seja no esporte, no trabalho ou na vida pessoal, ela representa a força interior que nos impulsiona a agir, a lutar e a persistir. Motivar-se é o primeiro passo para dar o nosso melhor na conquista de um objetivo. Superar-se é o segredo para transformar o mundo ao nosso redor. Como dizia o autor e estadista alemão Goethe: “O que quer que você possa fazer, faça-o. Qualquer sonho que você possa sonhar, comece a executá-lo. A pessoa audaciosa traz consigo genialidade, magia e força. Comece agora.”
    

    
      13 de janeiro – A beleza do mar
    

    
      Vincent van Gogh, com sua sensibilidade, afirmou: “O coração do homem é muito parecido com o mar — tem suas tormentas, suas marés e, em suas profundezas, também tem suas pérolas.” Hoje, ao sair de casa para comprar pão e caminhar à beira-mar, deixei que minha alma navegasse. Viagem interior essa que me levou às misteriosas profundezas do oceano — seus perigos ocultos, sua imensidão, seu romantismo, sua descontração e, sobretudo, sua força que sempre fascinou a humanidade. Cristóvão Colombo, que dedicou sua vida à navegação, contemplava o mar dizendo: “E o mar dará a cada homem uma nova esperança, da mesma forma que o sono traz sonhos.” Na Grécia Antiga, Poseidon, deus do mar, era considerado uma das divindades mais poderosas e belas do Olimpo, símbolo de força e mistério. O mar, com sua beleza, força e encanto, nos convida à contemplação e à reverência: somos parte de algo maior, de um desígnio que transcende nosso entendimento. O poeta francês Charles Baudelaire expressa essa verdade com rara sensibilidade: “O mar é o seu espelho: você contempla sua alma com a chegada infinita de suas ondas.” Que tal hoje tomar um banho de mar?
    

    
      14 de janeiro – A vida e a morte
    

    
      O filósofo Epicuro nos desafia com uma pergunta essencial: “Quem pode saber se viver não é morrer e se morrer não é viver?” Vida e morte não são inimigas, mas irmãs siamesas — distintas e ao mesmo tempo inseparáveis. Ambas fazem parte da mesma ordem cósmica que rege o universo. Desde os antigos mestres até os poetas contemporâneos, todos buscaram compreender essa delicada relação. Jesus, no evangelho de Mateus, nos adverte: “E qual de vocês, por mais ansioso que esteja, pode acrescentar uma só hora à sua vida?” A morte é inevitável. O que nos cabe é viver plenamente, aqui e agora. Sêneca, filósofo estóico, não via a morte como um mal, mas sim o medo da morte. E nos aconselha: “O remédio que eu, por minha parte, te receito é válido não apenas para a tua doença, mas para toda a tua vida: despreza a morte e viva com alegria. Nenhum motivo de tristeza pode haver quando nos libertamos do medo de morrer.”
    

    
      15 de janeiro – Seguir em frente
    

    
      Charlie Chaplin, com sua sabedoria de artista, dizia: “O melhor da vida é seguir em frente com todos os seus planos e sonhos, abraçando-a e vivendo-a com paixão. Perdendo com classe e vencendo com ousadia, porque o mundo é de quem ousa. E a vida é muito curta para não ter sentido.” Seguir em frente é uma das regras mais conhecidas — e mais difíceis — da existência humana. A estrada da vida é marcada por desafios e curvas inesperadas. O segredo está em caminhar, passo a passo, com coragem. Como dizia Napoleão Bonaparte: “Coragem não é ter força para seguir em frente, é seguir em frente mesmo quando você não tem mais força.” É interessante notar que a palavra “coragem” vem do francês 
      courage
      , derivada de 
      cœur
      , que significa “coração”. Na antiguidade, o coração era considerado o centro da memória, dos pensamentos e dos sentimentos — a morada da alma. Daí a expressão “saber de cor”. Se hoje você se sente fraco, deixo um conselho: levante-se. Ande. Siga em frente. Vire a página — ou melhor, comece um novo livro na história da sua vida. Viva com a força que vem do coração. Siga em frente mesmo com a dor da alma, ela passará!
    

    
      16 de janeiro – A resilência
    

    
      Resiliência vem do latim 
      resilire
      , que significa “voltar atrás” ou “saltar de volta”. Está associada à capacidade de superar momentos difíceis, enfrentar situações adversas sem sucumbir à pressão, lidando com os próprios desafios, sobrevivendo a eles, reconstruindo-se por dentro — e, ainda mais, transformando a dor em aprendizagem, encontrando motivos para nunca desistir de suas metas e objetivos. A frase do filósofo grego Heráclito de Éfeso nunca foi tão atual: “A única constante é a mudança.” Na física, resiliência é a propriedade de certos materiais de absorver impactos e retornar à sua forma original. Aplicada à alma humana, é a virtude de quem sofre, mas não se quebra; de quem cai, mas se ergue transformado. Um exemplo marcante é o de J.R.R. Tolkien. Intelectual jovem e promissor, foi lançado aos horrores da Primeira Guerra Mundial. Sobreviveu ao trauma — e ao retornar, escreveu a célebre obra O Senhor dos Anéis, vendida em mais de 150 milhões de exemplares, símbolo de força, imaginação e superação. Friedrich Nietzsche nos recorda: “Aquilo que não nos mata, nos torna mais fortes.” E eu termino lhe perguntando: O que precisa ser refeito na tua história de vida?
    

    
      17 de janeiro  - Perseverança
    

    
      O termo perseverança vem do grego 
      hypomenō
      , que significa “permanecer firme sob pressão, suportar com paciência, manter-se sem retroceder”. Trata-se da virtude de permanecer de pé, mesmo em meio à tempestade. Søren Kierkegaard, filósofo dinamarquês, nos ensina: “A vida só pode ser compreendida olhando para trás, mas só pode ser vivida olhando para a frente.” Confúcio completa com sabedoria oriental: “A nossa maior glória não está em nunca cair, mas em levantar-se sempre depois de cada queda.” A perseverança é a ponte entre o que você é hoje e o que deseja alcançar. Ela é feita de passos constantes, ainda que lentos, em direção aos seus sonhos. Nesse caminho, surgirão dificuldades, tropeços, angústias. Mas nunca — nunca — desista. Olhe além da dor, enxergue a beleza do que ainda está por vir, sem esquecer da força que você já mostrou ao chegar até aqui. Cecília Meireles expressa essa ideia com delicadeza: “Dai-me, Senhor, a perseverança das ondas do mar, que fazem de cada recuo, um ponto de partida para um novo avançar.”
    

    
      18 de janeiro – Ter compaixão
    

    
      Em um mundo marcado pelo individualismo e pela indiferença, a compaixão surge como antídoto. Ela é o coração que se inclina para o outro com ternura e coragem. Não se trata de pena ou dó, mas de amor ativo — um amor que sofre com o outro, que se envolve e se compromete. Arthur Schopenhauer dizia: “Com cada pessoa com que tenhamos contato, observemos seus sofrimentos, suas necessidades, seus medos, suas dores. Assim, sempre teremos com ela parentesco e simpatia — aquela compaixão que unicamente forma o amor ágape, pregado pelo evangelho.” No budismo, a compaixão é uma força iluminadora. Ela não é passiva; é a ação do amor diante da dor alheia. Vem do latim 
      compatire
      , que significa literalmente “sofrer com”. Vai além da empatia — ela se traduz no desejo sincero de aliviar o sofrimento do outro. Anatole France, Nobel de Literatura, afirmou com sabedoria: “A compaixão é o que nos torna verdadeiramente humanos e impede que nos transformemos em pedra, como os monstros ímpios das lendas.” Seja hoje o bom samaritano para quem você encontrar caído precisando de ajuda. Tenha compaixão!
    

    
      19 de janeiro - Os desejos
    

    
      O filósofo Spinoza, nascido em Amsterdã e um dos grandes nomes do racionalismo do século XVII, afirmou em sua obra Ética: “Não é porque uma coisa é boa que a desejamos, mas porque a desejamos ela nos parece boa.” Talvez por isso Nietzsche tenha concluído: “Finalmente, ama-se o próprio desejo — e não aquilo que se deseja.” Nossos desejos são a base da força motriz que nos leva a agir, a transformar o rumo de nossas vidas. O desejo é movimento, impulso em direção a algo; uma energia que brota de dentro e que revela nossa essência. Alguns estudiosos chegam a afirmar que não agimos por pura vontade racional, mas sim pela necessidade que o desejo impõe — ele é a causa eficiente das nossas paixões e ações. Mas é preciso cautela. Demóstenes, o grande orador grego, alertava: “É muito fácil se iludir com os desejos, pois o homem acredita que tudo o que deseja é verdade.” Diante do desejo, o equilíbrio é a chave. Interessante notar que a raiz da palavra desejo vem do latim 
      desiderium
      , relacionada a “sidera” — as estrelas. Ou seja, desejar é, simbolicamente, seguir uma estrela. É buscar orientação, direção, sentido. Que nossos desejos não nos aprisionem — mas nos apontem o céu.
    

    
      20 de janeiro – O casamento
    

    
      Rufo, filósofo estoico, descreveu o casamento ideal como a união de duas pessoas que competem — não por poder, mas por doação: “Quando cada um olha apenas para seus próprios interesses e se esquece do outro, a união está fadada ao desastre.” Um casamento duradouro nasce do esforço mútuo de fazer o outro feliz. Quando duas pessoas se dedicam a cuidar, a rir, a compartilhar, a compreender, elas criam uma relação que se fortalece com o tempo — uma aliança digna de exemplo. Plutarco dizia: “Homens que não se divertem com suas esposas estão ensinando a elas que procurem seus próprios prazeres longe do marido.” O casamento, portanto, precisa ser espaço de leveza, parceria e reencontros constantes. Segundo Rufo, os três pilares fundamentais para a vida a dois são: autocontrole, justiça e respeito à alma e ao caráter do outro. E como nos lembra Antoine de Saint-Exupéry: “Amar não é olhar um para o outro, mas olhar juntos na mesma direção.”
    

    
      21 de janeiro – A força da coragem 
    

    
      Aristóteles ensinava que: “A coragem é a primeira das qualidades humanas, porque garante todas as outras.” Na tradição romana, a coragem está mais ligada ao coração do que à razão — é força da alma. Etimologicamente, a palavra vem do latim cor agem (cor = coração, agem = ação): a ação que brota do coração. A coragem é uma força que mobiliza — física, emocional e espiritualmente. É o ato de avançar mesmo diante do medo. Como dizia Nelson Mandela: “Coragem não é a ausência de medo, mas o triunfo sobre ele.” Jean-Paul Sartre acrescenta: “Todos os homens têm medo. Quem não tem medo, não é normal; o medo nada tem a ver com a coragem.” A coragem, segundo Aristóteles, deve evitar dois extremos: Em falta, transforma-se em covardia; Em excesso, torna-se temeridade e imprudência — ambas desprezíveis. No Pequeno Tratado das Grandes Virtudes, o filósofo francês André Comte-Sponville afirma: “A coragem, embora sempre admirada, só é verdadeiramente estimável do ponto de vista moral quando se põe a serviço do outro, escapando — mesmo que parcialmente — do interesse por si mesmo.” Que nossa coragem seja lúcida, generosa e direcionada ao bem.
    

    
      22 de janeiro – Filosofia política: Platão, Aristóteles e a democracia
    

    
      Platão, em sua obra A República, afirmava que a sociedade deveria ser governada pelos filósofos, pois estes eram capazes de refletir profundamente sobre a realidade e contribuir com uma estrutura mais justa para todos os cidadãos. Aristóteles, discípulo de Platão, em seu livro A Política, sustentava que o ser humano nasceu para viver em sociedade e que a cidade — a 
      pólis 
      — seria o espaço ideal para que o indivíduo desenvolvesse todas as suas potencialidades. Foi em Atenas que surgiu a democracia, palavra que vem do grego demos (povo) e 
      kratos
       (governo), significando “governo do povo”. Nesse modelo, os cidadãos tinham a oportunidade de resolver seus conflitos e lutar pelo bem comum por meio da palavra: argumentar, persuadir, questionar, refutar, esclarecer — até alcançar um consenso. A democracia nos ensina que a imposição, a violência e a intolerância devem ceder lugar ao diálogo e à escuta. Ela nos convida a criar em nós um espaço interno de flexibilidade, onde possamos conversar com quem pensa diferente e buscar um ponto de equilíbrio — nem à direita, nem à esquerda, mas ao centro da dignidade humana. O dramaturgo irlandês George Bernard Shaw ironizava: “A democracia é apenas a substituição de alguns corruptos por muitos incompetentes.” Mesmo com suas imperfeições, é o melhor caminho que conhecemos até hoje para o exercício da liberdade com responsabilidade.
    

    
      
    

    
      
    

    
      23 de janeiro – Diálogo entre fé e razão
    

    
      Albert Einstein dizia: “A ciência sem a religião é manca; a religião sem a ciência é cega.” Tanto a filosofia quanto a religião buscam resolver o mesmo enigma: o sentido do Ser, a origem da existência, o dilema moral do ser humano. Seus métodos e linguagens diferem, mas ambas perseguem a mesma meta — a verdade. Gandhi afirmava: “As religiões são caminhos diferentes convergindo para o mesmo ponto.” Assim, tanto uma filosofia cega, desconectada da sensibilidade, quanto uma fé cega, desprovida de razão, podem impedir o ser humano de alcançar o verdadeiro sentido da existência — e até o próprio divino. São Tomás de Aquino, mestre da síntese entre fé e razão, dizia: “O homem é um ser pensante; através de sua capacidade de raciocinar e pela simples observação da natureza, ele encontra provas da existência de Deus. Tanto a fé como a razão conduzem ao reconhecimento do Criador.” E o escritor francês Antoine Rivarol conclui: “Um pouco de filosofia afasta-nos da religião; muita filosofia faz-nos voltar a ela.” O verdadeiro conhecimento é aquele que aproxima — e jamais separa — o homem de Deus.
    

    
      24 de janeiro – Busca do Divino e do autoconhecimento
    

    
      Plotino, filósofo neoplatônico, ao se aproximar da morte, afirmou: “Estou tentando conduzir o divino que há em mim ao divino que há no universo.” Essa frase resume uma das maiores buscas da humanidade: dar sentido à existência, acalmar as inquietações, encontrar um centro de paz em meio ao caos. O filósofo português Leonardo Coimbra dizia: “O homem moderno é um peregrino do Infinito.” Um andarilho da transcendência, sedento por algo maior. Platão falava da existência, na alma humana, de um ponto central onde o divino se manifesta. Essa centelha sagrada — que ele chamava de “voz da consciência” ou “lei natural gravada na alma” — nos orienta, mesmo em meio à escuridão. A alma é o princípio da vida, das sensibilidades e das atividades espirituais. Para muitos pensadores, ela é uma substância em si mesma, eterna e habitada pelo mistério. Santa Teresa d’Ávila descrevia a alma com rara beleza: “A alma do homem é como um castelo feito de diamante ou de cristal claríssimo. É uma joia translúcida, imensa como o céu, com inúmeras moradas em seu interior — e, em cada uma delas, o Divino pode habitar.”  Buscar a Deus é, antes de tudo, buscar a nós mesmos — na morada mais íntima da alma.
    

    
      25 de janeiro – Equilíbrio interior e 
      ataraxia
    

    
      O equilíbrio é a chave para uma vida bem-sucedida. Não descuide de sua mente, corpo ou espírito — equilibre-os. Invista tempo e energia em todos, de forma harmoniosa. Será o melhor investimento que você já fez. Os filósofos gregos diziam que o equilíbrio interior era alcançado por meio da
       ataraxia
      . Essa palavra, embora estranha aos nossos ouvidos, significa tranquilidade da alma, ausência de inquietação. Trata-se da busca pela moderação, especialmente na escolha dos prazeres. A escola estoica ensina que o autocontrole e a firmeza são os meios mais eficazes para superarmos as emoções destrutivas. Sêneca, grande representante do estoicismo, afirmava: “O homem que sofre antes de ser necessário, sofre mais do que o necessário.” E também nos aconselhava: “Apressa-te a viver bem e pensa que cada dia é, por si só, uma vida.” A 
      ataraxia
       não é apatia, mas sim aceitação lúcida. Implica saber conviver com as circunstâncias, ponderar o valor dos prazeres e compreender o que pode ferir ou curar a alma.  Para alcançá-la, é preciso sabedoria e paciência. Lao-Tsé, mestre do Tao, dizia: “Tenha paciência. Espere que a lama assente e a água fique límpida. Permaneça imóvel até que a ação correta surja por si mesma.”
    

    
      26 de janeiro – As seis formas do amor na tradição Greco-cristã
    

    
      Na civilização ocidental, o conceito filosófico de amor foi moldado pelas culturas greco-romana e cristã, que o descreveram sob seis formas distintas. Platão apresenta a primeira forma: 
      Eros
      , o amor ligado ao desejo, à busca pela beleza e pela plenitude. Sendo “platônico”, é um amor essencialmente puro, voltado ao ideal, muitas vezes desprovido de paixões carnais. Aristóteles fala do 
      Philia
       (ou 
      Filos
      ), o amor de amizade, companheirismo, alegria e bem-estar compartilhado com o outro. A terceira forma é 
      Storgé
      , o amor familiar, aquele que nasce do afeto entre pais, filhos e parentes — um amor silencioso e enraizado no vínculo de sangue. O 
      Pragma
       representa o amor prático, baseado na razão, no compromisso e na construção de um projeto comum — amor que amadurece com o tempo. A quinta forma é 
      Philautia
      , o amor próprio, essencial para que possamos amar os outros com inteireza e dignidade. Por fim, o mais sublime: Ágape, o amor incondicional, idealizado por Cristo, que ama sem esperar nada em troca, que se doa totalmente. É a plenitude do amor, aquele que se realiza no sacrifício e na renúncia. O poeta romano Virgílio dizia em suas Bucólicas: “
      Omnia vincit amor; et nos cedamus amori
      .” Traduzindo: “O amor tudo vence; rendamo-nos também nós ao amor.”
    

    
      27 de janeiro – Questões existenciais e o sentido da vida
    

    
      De onde viemos? Qual é a origem do mundo — e por quê? Qual o sentido da vida, da minha existência? O que há além desta vida? Existe algo após a morte? E se existe... qual o seu propósito? Por que existe algo, e não apenas o nada? E será o nada realmente... nada? O filósofo René Descartes também se fazia essas perguntas. Duvidava até de sua própria existência, até concluir: “Penso, logo existo.” Através da razão, encontrou o fundamento de sua existência. Kierkegaard, por outro lado, refletindo sobre o sentido da vida, afirmou que o homem “é um ser temporal que tem a eternidade como objetivo de sua existência.” Para o filósofo italiano Giovanni Reale, o homem só encontra sentido verdadeiro quando vive sob o “olhar de Deus”. Segundo Kierkegaard, ao se deparar com a autenticidade do cristianismo, o ser humano se vê pronto para buscar e viver aquilo que realmente o realiza. Um caminho para superar essas interrogações existenciais é a interioridade. Só ao mergulhar no silêncio da alma é possível encontrar respostas duradouras — e viver uma vida com sentido, dignidade e plenitude.
    

    
      
    

    
      28 de janeiro – O bom humor como virtude filosófica e espiritual
    

    
      Schopenhauer, o mais pessimista dos filósofos, dizia que o “bom humor é a única característica divina que o homem possui”. O bom humor, ao contrário do que muitos pensam, não está necessariamente associado a risadas ou extroversão, mas sim à serenidade de espírito e a uma visão otimista do mundo. Ele faz com que a pessoa busque, em tudo, o lado positivo da vida. Um indivíduo bem-humorado sofre menos, pois seu corpo produz mais endorfina e permanece relaxado. Já o mal-humorado vive em constante tensão, libera adrenalina, sente mais dores, estressa-se com facilidade — e estressa os que estão ao seu redor. filósofo Émile Auguste Chartier escreveu: “O bom humor é um ato de generosidade”, pois é um carinho silencioso com aqueles que convivem conosco. A vida é curta demais para ser vivida em meio a críticas, lamentações e reclamações. Um olhar positivo sobre tudo e todos traz paz à alma e espalha alegria ao redor. Há um ditado italiano que diz: “
      Un cuore contento il cielo aiuta
      .” Traduzindo: “Um coração contente é ajudado pelo céu!”
    

    
      29 de janeiro – O poder do sorriso como cura e acolhimento
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